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APRESENTAÇÃO 

O livro Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 3, tem 
por objetivo alargar o diálogo entre pesquisadores e difundir trabalhos desenvolvidos 
nessas áreas do conhecimento.

Uma obra constituída de 29 artigos, de autores e instituições de diferentes 
regiões do país que abordam temas diversos e perpassam com maestria importantes 
discussões das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Nesse sentido, este livro está organizado em duas seções. A primeira composta 
por 15 artigos que versam sobre as Ciências Humanas estabelecendo liames com 
temas como: arte, didática, ensino, formação de professores, política educacionais, 
evasão escolar, fracasso escolar, entre outros.

A segunda seção composta por 14 artigos, estabelece uma relação dialógica com 
temas interdisciplinares discutidos a partir da lupa das Ciências Sociais Aplicadas e das 
condições humanas na perspectiva social, a saber: instituições sociais, organizações, 
inclusão social, desenvolvimento sustentável, bem-estar, tecnologias, dentre outros. 

Nos artigos desta coletânea, o leitor poderá identificar que os autores lançam 
diferentes olhares sobre temas que são amplamente discutidos nas Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas, numa linguagem acessível, deixando perceber o gosto e o valor 
da atitude de pesquisar.

Esperamos que a aproximação das temáticas dos artigos com os contextos 
sociais e com as relações do cotidiano, possa inspirar você leitor/a à reflexão, no 
intuito de compreender seus contextos, (inter)agir sobre os mesmos.

 Uma excelente leitura!

Marcelo Máximo Purificação
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RESUMO: Este trabalho é o epílogo do curso 
de Pós-Graduação em nível de Especialização 
em Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
realizado para sua conclusão. Apresenta 
em seu desenvolvimento os objetivos pelo 
qual foi realizada esta pesquisa, bem como 
os resultados encontrados. Como Objetivo 
Geral temos: Analisar os artigos científicos 
encontrados no armazenamento da Scielo, que 
apresentam em sua busca inicial as seguintes 
palavras: literatura, ensino fundamental, 
letramento. Nesse sentido, torna-se uma 
pesquisa bibliográfica. Com o estudo findado, 
enfatiza-se a importância das práticas com 
a literatura infantil para a formação do leitor 

literário na perspectiva do letramento nos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental.
PALAVRAS-CHAVE: Letramento; Literatura 
Infantil; Formação do Leitor; Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental.

INITIAL YEARS OF FUNDAMENTAL 
EDUCATION: AN IMPORT OF LITERARY 
IN CHILDREN'S LITERATURE FOR THE 

FORMATION OF LITERARY READER IN THE 
PERSPECTIVE OF LITERACY

ABSTRACT: This work is the epilogue of the 
postgraduate course in Specialization Level in 
Early Years of Elementary School, completed for 
its conclusion. It presents in its development the 
objectives for which this research was carried 
out, as well as the results found. As a General 
Objective we have: To analyze the scientific 
articles found in the storage of Scielo, which 
present in their initial search the following words: 
literature, elementary education, literacy. In this 
sense, it becomes a bibliographical research. 
With the study finished, it is emphasized the 
importance of the practices with the infantile 
Literature for the formation of the literary reader 
in the perspective of Literacy in the Initial Years 
of the Elementary School.
KEYWORDS: Literature; Children's literature; 
Formation of the Reader; Initial Years of Primary 
Education.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Esse trabalho visa apresentar as constatações acerca do estudo realizado a partir 
de uma pesquisa feita na biblioteca eletrônica Scielo, no dia 04/01/2019, que traz em 
sua busca, as seguintes palavras: literatura, ensino fundamental, letramento. Portanto, 
o Objetivo Geral é: Analisar os artigos científicos encontrados no armazenamento da 
Scielo, que apresentam em sua busca inicial as seguintes palavras: literatura, ensino 
fundamental, letramento. Como Objetivos Específicos temos: Verificar quais artigos 
correspondem com a proposta; Compreender o que os artigos apresentam por meio 
da leitura; Explicitar os pontos principais dos artigos.

Isso posto, foram encontrados quatro artigos como resultados, dentre os quais: 
1. O cantinho da leitura como prática de letramento literário (Souza; Cosson, 2018); 
2. Ecos da poesia no leitor mirim (Ramos; Marangoni, 2016); 3. Políticas públicas, 
formação de professores e a articulação escolar da leitura literária (Hidalgo; Mello, 
2014); 4. Disponibilidade, acesso e apropriação da leitura no contexto do programa 
“literatura em minha casa” (Araújo, 2013).

A relevância dessa pesquisa trata-se de explicitar que a leitura nos tira da zona 
de conforto, nos ampara a argumentar com base sólida, nos retira da ignorância e 
nos leva a um estado mais letrado e de ampliação de conhecimentos. E quando 
percebemos isso desde pequenos, buscamos fazer leitura de tudo que possa 
colaborar para nosso conhecimento, incluindo a leitura literária. A leitura literária, 
quando observada, apreciada e bem explorada, traz a compreensão até de coisas 
ocultas nela escrita. Cada indivíduo consegue fazer uma leitura diferente, às vezes 
até além do que ela queria explicitar, produzindo diferentes sentidos.

Essa pesquisa se faz importante pelo fato de que o leitor em formação, nesse 
caso crianças que estão nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, precisam de uma 
mediação, e essa função cabe ao professor. Mesmo as crianças que estão na fase 
da alfabetização aprendem muito com as leituras feitas pelo professor, e logo poderá 
fazer a leitura sozinha. Da mesma forma que o docente contribui para a formação do 
leitor, a família da criança também. Essas situações são apresentadas nesse texto, 
explicando como cada um pode contribuir para que a criança possa gostar e tomar a 
iniciativa de ler livros literários.

 

2 | 	CANTINHO DA LEITURA E FORMAÇÃO DO LEITOR LITERÁRIO

No presente artigo abordaremos as questões que relacionam-se com: letramento, 
literatura infantil, e formação do leitor dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.  
Iniciamos o diálogo a partir de Souza e Cosson (2018), tratando a respeito do artigo 
científico: Cantinho da Leitura como prática de letramento literário. Esse texto introduz 
sobre formação do leitor, e da preocupação de que a literatura não perca seu sentido 
do prazer estético, sendo utilizada especificamente para fins de ensino da leitura e 
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escrita nos livros didáticos. Mas sim, que haja o desenvolvimento para a formação do 
leitor literário.

Como apontado no artigo estudado, esses textos/ leituras são fracionadas e sem 
profundidade, tornando isso, um motivo pelo qual as crianças não se sentem atraídas 
pela leitura, principalmente quanto às “ilustrações redundantes e de baixa qualidade, 
atividades de interpretação que apenas reproduzem trechos de texto lido e exercícios 
gramaticais” (SOUZA; CASSON, 2018, p. 96). Além de pouca diversidade de gêneros 
textuais nos livros didáticos. Assim, cabe ao professor não ficar apenas restrito à este 
instrumento pedagógico que é o livro didático. E pode apresentar variados tipos de 
textos ampliando não só o vocabulário dos alunos, mas suas vivências de leituras, 
expandindo seus conhecimentos.

Verificando a baixa qualidade dos livros didáticos e as “condições inadequadas 
de escolarização da literatura” (SOUZA; COSSON, 2018, p. 96) percebe-se que o 
professor é a peça chave para o bom aproveitamento dos textos contidos nos livros 
didáticos. De certa forma vai depender de sua formação inicial e continuada, bem 
como de seu empenho e criatividade para tal uso e o interesse dos alunos também. 
Os textos inadequados citados pela autora, podem servir de comparativo com textos 
adequados, mostrando diferenças entre eles e como se pode melhorá-los, assim, 
como aprender a ser um leitor literário também. O indivíduo para gostar de ler, precisa 
iniciar com leituras de seu interesse, e ter exemplos próximos. São raras as crianças 
que mesmo não tendo exemplos e acesso a livros, passam a se interessar pela 
leitura. A leitura é desse modo, uma maneira de obter conhecimento e com o passar 
do tempo pode-se passar a apreciar leituras literárias.

Como menciona no decorrer do texto, talvez se durante a formação da 
Licenciatura em Pedagogia - curso que habilita para trabalhar com os Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental, fosse obrigatório no currículo uma carga horária da 
disciplina de Literatura Infantil, talvez ela fosse mais trabalhada nas escolas. Dessa 
maneira, diminuir-se-iam as dificuldades e a baixa qualidade no ensino e de seu uso. 
Geralmente esta disciplina é obrigatória no curso de Letras, devendo expandir esta 
obrigatoriedade nos outros cursos que faz necessário, no momento de atuação do 
professor da Educação em geral (SOUZA; COSSON, 2019).

Nesse sentido, é falho também não ter o ensino da literatura nos Anos Iniciais 
“enquanto matéria escolar nas orientações curriculares oficiais” (SOUZA; COSSON, 
2018, p. 98). O artigo faz até uma comparação entre os seguintes Documentos Oficiais: 
Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) e a Base Nacional Comum 
Curricular (BRASIL, 2017), apresentando o que cada um deles aponta sobre texto 
Literário. Nos PCN’s é apenas citado seu conceito sem dar sugestões de metodologia 
para seu uso. Na BNCC,

 
Contempla um campo de atuação artístico-literário no qual se privilegia a formação 
do leitor literário, realizada por meio de práticas de leitura e produção de textos 
literários. Ainda assim, registra-se uma concepção de literatura infantil identificada 
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restritivamente com o ludismo formal e o feérico, conforme se pode deduzir pelo 
uso de termos como “jogos de palavras” e “encantamento”, e uma ênfase limitadora 
da fruição como leitura de prazer ou deleite (SOUZA; COSSON, 2018, p. 98).
 

Além disso, é explanado que após pesquisas foi apontado que se trabalha 
Literatura Infantil de maneira que se atinja os objetivos propostos no planejamento do 
professor, ensinando algo para melhorar o andamento da turma; a relação entre os 
colegas, com o professor, objetos entre outros, não  sendo então a literatura infantil 
um “artefato estético” (SOUZA; COSSON, 2018, p. 99). Sobre isso, acreditamos que 
pode-se falar que, as duas formas estão corretas, desde que realizadas no momento 
certo. Exemplo: a literatura infantil para um determinado fim estabelecido pelo 
professor. E como “artefato estético”, o momento em que o professor dá ao aluno o 
espaço de escolher o livro para ler que mais lhe agrade. Sendo este o momento de 
deleite, fruição, prazer estético, formar o leitor literário.

No entanto, muitas das vezes, utiliza-se dela enquanto ferramenta de trabalho 
para a gramática, escolarização, leitura e escrita, fugindo de trabalhar o seu sentido, 
a interpretação, a fruição estética. Esse processo por assim dizer, não pode ser 
fragmentado, mecânico e vazio de sentido. Tem de atrelar-se a realidade e ao interesse 
do aluno para ser atrativo e proporcionar o desenvolvimento de sua formação leitora 
com textos de livros completos e autênticos. Também há a necessidade de explicitar 
que esse diálogo precisa fazer parte desde a formação do professor, para que assim 
o docente propicie o desenvolvimento de seu aluno enquanto leitor literário (SOUZA; 
COSSON, 2018).

Souza e Cosson (2018) analisaram a prática de uma professora em especial, 
trazendo considerações importantes sobre a sua proposta e os aprendizados dos 
alunos, para tanto destacamos algumas considerações mais relevantes a seguir 
explicitadas no trabalho analisado. Nesse sentido, propõe que o uso do cantinho da 
leitura seja uma proposta para as práticas pedagógicas, ou seja, como estratégia de 
letramento literário na escola, apresentando propostas práticas de leituras para o dia 
a dia da sala de aula como por exemplo: “círculos de leitura, dramatizações, leituras 
protocoladas, leituras guiadas, entre outras” (SOUZA; COSSON, 2018, p. 100-101). 
Ressalta-se aqui o cantinho da leitura, também conhecido e alguns lugares como 
“biblioteca da sala”, “estante mágica”, “baú de leitura”, (SOUZA; COSSON, 2018, p. 
101).

O cantinho da leitura pode ser organizado de diversas formas e em qualquer 
lugar da sala pensado de acordo com a especificidade, a faixa etária dos alunos e o 
conforto para leitura, isto é, pode ser presente desde a Educação Infantil até o Ensino 
Fundamental.  O acervo de livros pode ser construído com a ajuda da comunidade, do 
aluno, da família, do professor e da própria instituição, e esses podem ser de diversos 
gêneros textuais como exemplo: conto, poema, mitos, folclore entre outros. .Logo, um 
espaço muito importante para que a criança passe a se interessar pela leitura.
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Há a precisão de ter uma organização com essa prática do cantinho da leitura, 
uma vez que a literatura precisa ser valorizada, planejada e incluída na prática 
pedagógica, não servindo apenas para quando o aluno termina uma atividade individual 
e tem de esperar os colegas (SOUZA; COSSON, 2018). Ou ainda, que não se caia 
na história enquanto apenas improviso para aqueles minutos vagos no fim da aula 
ou antes do intervalo, ou na questão que os alunos mais “adiantados” lêem enquanto 
os outros terminam. Será que só esses alunos “adiantados” precisam da leitura, ou 
todos precisam, ou também a turma precisa de leitura coletiva e intencionalmente 
pedagógica?

Nessa perspectiva, os alunos podem colaborar na organização do cantinho 
da leitura, a classificá-los, etiquetá-los e criando regras para usar este espaço, 
construindo assim, também, a autonomia.  O docente pode tirar proveito para explicar 
por exemplo, as diferenças dos gêneros textuais e a diversidade de conhecimentos 
que trazem. Questões como essas devem ser abordadas diariamente na rotina da 
sala (SOUZA; COSSON, 2018). Bem como não se restringe o uso desses livros 
apenas enquanto estão na escola, todos os alunos podem estar levando emprestado 
para casa, desse modo a família também pode participar desse momento de leitura 
(SOUZA E COSSON, 2018). Esse espaço conhecido como cantinho da leitura precisa 
ser um lugar de leitura, discussão, escrita, escuta. O interesse e contexto dos alunos 
devem ser levados em conta igualmente, para que haja um maior interesse pela 
leitura literária no sentido do prazer estético.

 
Estar atento a tudo que se passa na sala de aula em que se atua como professor 
não é tarefa fácil, pois tem-se que auxiliar nas dificuldades dos alunos, mostrando 
equívocos e maneiras de superá-los e, principalmente alertando-os de que tudo 
faz parte de um processo e analisar a relação que o discente estabelece com o 
ato de ler através do diálogo e respeito ajuda a transformar a escola num espaço 
privilegiado e os alunos em autênticos leitores autônomos (SOUZA; COSSON, 
2018, p. 106).
 

Compreende-se então que, o cantinho da leitura serve para que o professor 
proporcione assim, enquanto ação educativa intencional, o desenvolvimento, 
continuidade e a ampliação da formação leitora. Também podem ser acrescentadas 
leituras complexas e desafiadoras que desenvolvem o repertório literário e a 
formação leitora, levando a uma ação educacional em que educador e educando 
aprendem mutuamente. Em ações como essas, é possível trabalhar com os alunos 
a organização autônoma dos mesmos com o espaço, a sensação de pertencimento, 
acolhimento, responsabilidade, respeito, diálogo, autonomia, preferências de leitura, 
leitura deleite. Utilizando essa estratégias então, não somente com função de didatizar, 
ou escolarizar. E sim de apreciar a literatura no seu sentido estético, não fazer pelo 
aluno, mas ensinar a fazer, mediando essa aprendizagem com o leitor literário na 
perspectiva do letramento.
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3 | 	LEITOR POÉTICO E “MIRIM”

O artigo analisado intitulado: “Ecos da poesia no leitor mirim” foi escrito por 
Ramos e Marangoni (2016). Neste trabalho, as autoras descrevem sobre a pesquisa 
empírica realizada com estudantes de 4º ano do Ensino Fundamental e relação com 
a poesia e o letramento poético na formação de leitores. Utilizaram-se principalmente 
do poema “O eco” de Cecília Meireles.

 
A pregação poética cumpre-se como ato de fé e coragem, que desafia o olhar 
automatizado, a linguagem costumeira e viciada de lugares-comuns. A poesia 
pega desvios, escapando à obviedade da estrada, reinventando o caminho e o 
jeito de caminhar. Como, aliás, fazem as crianças, quando se espantam do que não 
tinham visto, quando fazem analogias surpreendentes. O fazer poético possibilita 
ao homem a prática da infância, quando a linguagem é um brinquedo flexível, 
cujas possibilidades estão além do manual de instruções gramaticais (RAMOS; 
MARANGONI, 2016, p. 68-69).
 

Dessa forma, entende-se que, ao fazer uso da poesia em sala de aula, mais do 
que olhar para a gramática, com a poesia é possível ter vários aprendizados, estudar 
seu sentido, interpretar, ver suas brincadeiras com a linguagem. Ou seja, com o olhar 
poético pode-se enxergar as coisas, lugares, enfim, tudo de uma ótica diferenciada, 
sendo assim, um ótimo exercício para a imaginação, o faz de conta. Em outras 
palavras, valorizar o fazer poético para o leitor e não só o gramatical, atrelar a poesia à 
infância. Uma maneira de trabalhar assim com a poesia é fazendo leitura mediada na 
perspectiva do letramento, para o promover seu desenvolvimento enquanto “sujeito 
letrado poeticamente” para a formação de leitores (RAMOS; MARANGONI, 2016).

Ramos e Marangoni (2016) abordam também a questão das políticas públicas 
nesse sentido, como o PNBE - Programa Nacional Biblioteca da Escola (2010), o 
qual selecionaram 30 obras poéticas nos 4 acervos disponíveis. Nessas obras 
estão presentes diversos assuntos relacionados ao cotidiano e interesses infantis, 
identificando ainda que há também reedições da literatura infantil brasileira. Nesse 
sentido, realizaram vivências de leitura poética com estudantes de uma turma dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental de uma escola pública em Bento Gonçalves, 
por meio do projeto Brincadências poéticas. Desse modo, explicitam que buscaram 
analisar como aquele que lê se apropria dos recursos poéticos e seu sentido, visando 
a transformação social e emancipação dos sujeitos.

A poesia nesse sentido tem aproximação com o jogo, a infância, o mundo, a 
linguagem, relacionando ainda, essa ludicidade com o prazer da leitura, sendo de uma 
atratividade à criança que lê e que dá vez à imaginação. Estimula assim, de forma 
estética e cognitiva quem lê. Em relação à proposta de intervenção foram escolhidos 
dez poemas do acervo dos trinta analisados, citados anteriormente. A intervenção do 
projeto Brincadências poéticas, levou a ideia de brincar convidando à leitura do texto, 
depois questionamentos, discussões, reflexões, análise e interpretação do poema e 
a partir disso, uma criação poética por parte dos estudantes, a fim de desenvolver o 
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letramento poético (RAMOS; MARANGONI, 2016).
 
Por fim, uma pergunta ecoa: Como a poesia reverbera nos exercícios dos letrandos? 
As produções mostram-se emissárias de um poética da simplicidade, inventado no 
cotidiano e nas relações entre os sujeitos e os outros. A seleção e a ordenação 
singular das palavras, a criação intencional de um efeito específico, de riso ou 
sensibilização, a instauração de silêncios propositais, tendo em vista o poético, a 
tentativa de ultrapassar lugares comuns, são alguns dos procedimentos que dão 
visibilidade ao processo de letrar-se para a poesia, experimentado no nível da 
produção (RAMOS; MARANGONI, 2016, p. 87). .
 

O parágrafo anterior, explicita a experiência de Ramos e Marangoni (2016) 
com os estudantes do 4º ano. Em sua experiência expressam que, as poesias do 
acervo do PNBE (2010) são ótimos elementos para promover o letramento poético do 
leitor em formação e mais do que isso, a poesia torna-se atrativa à criança pela sua 
linguagem brincante. Todavia não só a poesia, mas a intencionalidade nessa proposta 
educativa proposta pelo professor precisa estar presente para a concretização dessa 
aprendizagem e também para que a prática leitora ultrapasse o espaço da sala de 
aula.

 
O leitor que a escola acolhe já viveu a poesia do mundo. Importa que ele também 
tenha espaços e recursos para lidar com a poesia que as letras propõe. Letramento 
poético significa, pois, possibilita que o leitor seja leitor de poesia, viabilizando o 
exercício de coautoria que autoriza o interlocutor a atribuir sentido ao poético. A 
convicção que norteia o presente estudo é que, fazendo eco na subjetividade e 
na cognição dos leitores em formação, a leitura poética assume lugar decisivo no 
processo de emancipar o sujeito e permitir-lhe a autonomia, que tanto desafia a 
escola e a sociedade de modo geral (RAMOS; MARANGONI, 2016, p. 89).
 

Ou seja, que este leitor possa relacionar a poesia que o envolve em seu cotidiano, 
com a outra poesia que o possibilite voar nas “asas da imaginação” e expandir seus 
sentimentos e letrar-se poeticamente. Por fim, cabe ressaltar que há necessidade 
de que a leitura do poético encontre espaço e valorização no planejamento e nas 
práticas pedagógicas com ações intencionais dos docentes. Uma vez, que como 
Ramos e Marangoni (2016) abordam, não basta só ter as poesias e os recursos do 
acervo do PNBE (2010), é preciso haver essa ponte entre leitor e livro, para que o 
leitor entenda, que, ler pode ser algo prazeroso e a poesia e a literatura não servem 
somente para a leitura e a escrita e sim ao prazer de ler. O universo literário contribui 
para o letramento, instiga emoções, desenvolve a imaginação, colaborando também 
para a leitura de mundo, tanto falada por Paulo Freire. E essas experiências precisam 
ser prazerosas e atrativas para que o leitor leve a leitura para fora da escola também, 
a leitura não só na escola, mas a leitura para a vida.

 

4 | 	POLÍTICAS PÚBLICAS VOLTADAS À PROMOÇÃO DA LEITURA LITERÁRIA

Nessa seção será explanado algumas considerações importantes acerca do 
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artigo: Políticas públicas, formação de professores e a articulação escolar da leitura 
literária (HIDALGO; MELLO, 2014). Estes autores realizaram uma análise documental 
e de resultados de uma pesquisa empírica em uma escola pública de Ensino 
Fundamental e Médio do Paraná. Explicitam a necessidade de valorização do texto 
literário e que esse seja relacionado com a vida dos educandos, não esquecendo 
ainda do ponto de vista estético e sua efetivação nas práticas sociais. Utilizaram para 
sua abordagem o referencial da Estética da Recepção, interacionismo bakhtiniano e 
o letramento.

A questão da distribuição das obras literárias nas escolas se mostra presente, 
pois há diversas iniciativas de distribuição de livros e promoção da leitura. No entanto, 
há de haver a intenção educacional para o aprendizado dos alunos. Nesse sentido, 
não adianta apenas dispor livros sem se ter metodologias praticáveis e a vivência da 
leitura. Nesse caso, a biblioteca pode ser um meio inclusive, de aproximar os pais da 
escola, visando a promoção de cultura de alunos e comunidade. Uma das iniciativas 
de distribuição de livros literários começou em 1997 o PNBE - Programa Nacional 
Biblioteca na Escola, depois veio o Programa Literatura em minha casa em 2001. 
Em 2006, surge o Plano Nacional do Livro e Leitura (PNLL) assim demonstrando a 
preocupação a nível nacional com a expansão da leitura (HIDALGO; MELLO, 2014).

A leitura não pode ser relacionada com algo obrigatório e negativo, ao obrigar 
o leitor têm-se o resultado contrário, a perda do interesse e se for desvinculado da 
vida social há a perda de sentido. É preciso pensar em ações que promovam a leitura 
como algo interessante, agradável, autônomo e relacionado a vida dos alunos, não só 
para o uso da gramática (exercícios de leitura e escrita de regras do português). Ou 
seja, relacionar a leitura com a prática social efetiva, o contexto e a realidade, sendo 
algo intrínseco ao dia a dia da sala de aula, inserindo também questões éticas, da 
arte, do deleite da literatura, prazer estético, do sentido, interpretação, significado, 
fruição, questões voltadas ao social, senso crítico, entre outros (HIDALGO; MELLO, 
2014). 

Com a pesquisa feita pelos autores Hidalgo e Mello, percebe-se três casos.
 
Os procedimentos da pesquisa na escola iniciaram-se então com a realização de 
diagnósticos sobre as experiências leitoras de uma turma de cada ano, do 6º ao 
9º ano do Ensino Fundamental e do 1º ao 3º ano do Ensino Médio, em três áreas: 
1) processos de ensino-aprendizagem; 2) biblioteca escolar; e 3) participação dos 
pais (HIDALGO; MELLO, 2014, p. 168).
 

A partir disso, constataram práticas de uso gramatical sem prezar a estética do 
texto literário, observando apenas uma professora que atuava diferente. Quanto à 
biblioteca, os horários eram restritos e sua organização não colaborava com o acesso 
e empréstimo de livros e esses não eram do interesse dos alunos. Em se tratando dos 
pais, não havia participação. Em seguida, foram propostas ações de intervenção por 
meio de pesquisa-ação no ensino-aprendizagem, biblioteca escolar e participação 
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dos pais (HIDALGO; MELLO, 2014).
No primeiro caso foram propostas ações em que fosse valorizada a literatura em 

seu sentido estético, a leitura autônoma, livre, espontânea e relevância de seu sentido, 
com foco na interação, letramento e leitor com metodologias diversificadas. Quanto 
à biblioteca foi feita sua revitalização, organização, cantinho da leitura, envolvimento 
com alunos e pais, eventos entre outros. Em relação aos pais, foram promovidos 
encontros e o projeto de leitura para ler com os filhos (HIDALGO; MELLO, 2014).

Os resultados qualitativos apresentados são: interesse dos alunos por livros 
e leitura literária e biblioteca, compartilhamento de leituras com colegas e pais, 
participação mais efetiva na escola. Com os professores, esclarecimento do ensino 
da literatura, ações envolvendo leitura literária e inclusão dela nos planos de leitura e 
propostas pedagógicas. Percebendo ainda assim, a necessidade da leitura ser hábito 
a nível nacional, relacionado à vida e em fomento da leitura literária como efetiva 
prática social em parceria com as políticas públicas necessárias a esse processo, 
integrando também Ensino Superior e Educação Básica a pensar nos objetivos e 
metodologias de ensino com a literatura (HIDALGO; MELLO, 2014).

 

5 | 	REVELAÇÃO DE LEITORES EM CASA

Em relação ao último artigo analisado, denominado: Disponibilidade, acesso e 
apropriação da leitura no contexto do programa “Literatura em minha casa” (ARAÚJO, 
2013), nota-se que é possível ser leitor em qualquer lugar. Essa pesquisa realizada 
por Araújo é interessante pois, inicia explicando que recebeu de um amigo livros que 
são do programa “Literatura em minha casa”, para sua filha ler, e se questionou como 
esses livros chegaram até seu amigo sendo que são entregues apenas para alunos. 
Assim, ficou curiosa em saber quem são os alunos que recebem esses livros, dentre 
outros questionamentos. Com essas indagações resolveu fazer essa pesquisa.

Descobriu-se que esses livros literários foram enviados a alunos da antiga 4ª 
e da 8ª série do Ensino Fundamental de escola públicas, assim chegou a quatro 
famílias, “cujos alunos receberam esses livros” (ARAÚJO, 2013, p. 226). Ao lembrar 
que, quando feita leitura literária na escola, o aluno tem o professor como mediador, e 
“na perspectiva política, há uma série de mediadores entre a criança e o livro, nesse 
programa não haveriam mediadores, a criança seria a dona do livro” (ARAÚJO, 2013, 
p. 226). Nesse sentido, como será que foi esse momento de leitura desses alunos 
anônimos em casa?  O desenrolar do texto irá apresentar.

Ao investigar essas famílias, descobre-se que uma delas não tem os livros do 
programa e outra tem apenas um livro da coleção e não sabe informar a respeito. 
Embora não tivessem esses livros, possuem outros em casa. Todas as famílias 
pesquisadas tinham em suas casas livros, mas nem todas, tinham intimidade com 
eles. Além disso, essas famílias não têm o hábito de comprar livros, nem de pegar 
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emprestado em bibliotecas e afins. Esses livros chegam até elas de diferentes 
maneiras, “tanto oficiais como extraoficiais”, sendo [...] três as origens principais: a 
escola, [...] a igreja [...] e as doações (ARAÚJO, 2013, p. 236). Além dessas, uma 
outra chama a atenção no texto, o fato de um pai ao trabalhar com sua carroça, 
recolher no lixo, livros.

 
É importante considerar que a seleção do que se guarda e do que se joga fora, em 
matéria de leitura, possivelmente, define o que um grupo considera como bom e 
ruim, necessário e desnecessário etc. É a partir de um julgamento valorativo que se 
constitui o lixo de cada grupo. No caso dos livros, estes saem dos seus locais de 
origem, marcados por valores possivelmente negativos, mas ganham outros valores 
nessas famílias que não tinham a compra do próprio livro como possibilidade de 
utilização (ARAÚJO, 2013, p. 238).
 

Independente da procedência do livro, o fato de ter livros em casa, não significa 
que os moradores fazem o uso da leitura, mas eles são necessários para formar 
leitores (ARAÚJO, 2013). E nesse sentido que o programa trabalha, levando livros às 
pessoas, com intuito de formar leitores. Porém, é citado ainda no texto, que apesar 
do número de livros por sujeito aumentar, nem sempre esses estão “em consonância 
com as preferências dos leitores, nem com as indicações dos profissionais da escola, 
[...] há um conflito instalado entre esses três sujeitos sociais, gestores das políticas, 
professores e alunos” (ARAÚJO, 2013, p. 239). Sendo então, necessário rever essa 
situação.

Além disso, os pais dos alunos pesquisados não obtiveram uma boa trajetória 
escolar. Das quatro famílias, apenas os pais de um aluno chegaram ao segundo grau, 
os outros, não completaram nem o Ensino Fundamental (ARAÚJO, 2013, p. 240). 
E se esses não têm o hábito da leitura, como poderão influenciar positivamente, no 
sentido da motivação de seus filhos? Caso a leitura fosse frequente por parte dos 
familiares, fortaleceria o contato do leitor iniciante com o livro.

Outro fator importante citado no texto de extrema importância quanto aos leitores, 
é “de que leitores não se tornam leitores por um contato exclusivo com os objetos 
de leitura. Esse contato, para ser significativo, pressupõe uma rede discursiva que 
lhe dê significado, objetivo e importância” (ARAÚJO, 2013, p. 248). Nesse sentido, 
esse programa: “Literatura em minha casa, precisa conhecer de forma efetiva, os 
diferentes perfis de leitor e suas práticas em nossa sociedade” e assim oferecer 
livros que agrade mais ao público que lhe é destinado. Pois, mesmo que tenha a 
disponibilidade dos livros, talvez o acesso não esteja sendo bem orientado, assim 
como a sua apropriação. Portanto, mesmo que a ideia do programa seja boa, às 
vezes o objetivo não esteja sendo atingido, por esses percalços.

 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acredita-se que é preciso mais do que livros na escola, é necessário professores 
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que incentivem e sejam preparados para desenvolver práticas pedagógicas para a 
formação do leitor literário e interesse dos alunos também. Para que promovam a 
leitura e o letramento entre os alunos, é preciso pensar nisso desde a formação inicial 
do professor, sendo ele também instigado a ler e desenvolver-se como leitor, para 
promover esse aprendizado na instituição escolar. Além disso, a formação continuada 
para os profissionais que já estão na escola para o fomento à leitura e atualização das 
práticas educacionais é muito importante. Entende-se igualmente, que, não basta só 
o livro e professor, é preciso o incentivo aos professores, para que estes incentivem 
seus alunos.

Ou seja, formação inicial e continuada, metodologias adequadas à faixa etária, 
entender os objetivos dos programas de distribuição das obras literárias, que haja 
mais diálogo e trabalho em equipe, envolvimento com as famílias, com as crianças, 
para que a leitura não seja meramente utilizada para fins gramaticais. Mas sim, para 
o apreciar o prazer estético, o sentido, interpretar e levar a literatura para além da 
sala, relacionando assim com as vivências dos alunos e comunidade de uma maneira 
contextualizada com a realidade.

Ainda falando sobre “condições sociais de acesso à cultura escrita” (ARAÚJO, 
2013, p. 240), a biblioteca escolar pode ser rica de materiais de leitura que permite a 
fruição, a pesquisa e pode ser um ótimo aliado na formação dos alunos. Da mesma 
maneira, as bibliotecas públicas, municipais, comunitárias, e estas, muitos não 
conhecem, mesmo tendo o desejo de frequentar (ARAÚJO, 2013). Às vezes falta 
alguém para levá-los. Outro ponto é a questão da leitura ser quase sempre silenciosa. 
Os professores podem explorar a leitura de diferentes formas. Encorajar seus alunos 
a fazerem leituras orais para seus colegas, familiares, ou seja, de forma coletiva, 
relacionando com o escrito, ampliando assim, as possibilidades de formar um leitor 
literário desenvolvendo-se na perspectiva do letramento.
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